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APRESENTAÇÃO

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas, federais e estaduais, distribuídas 
entre vários estados, socializando o acesso a estes importantes resultados de 
pesquisas.

Os artigos foram organizados e distribuídos nos 5 volumes que compõe esta 
coleção, que tem por objetivo, apresentar resultados de pesquisas que envolvam 
a investigação científica na área das Ciências Sociais Aplicadas, sobretudo, que 
envolvam particularmente pesquisas em Administração e Urbanismo, Ciências 
Contábeis, Ciência da Informação, Direito, Planejamento Rural e Urbano e Serviço 
Social.

Neste 2º volume, reuni o total de 24 artigos que dialogam com o leitor sobre temas 
que envolvem direito e educação, direito social, currículo escolar, desafios gerenciais, 
gestão de segurança, trabalho e saúde, relatos de experiência, tecnologias, homofobia, 
educação especial e “jovens rurais”. São temas diversos que propõe um olhar mais 
amplo dentro das possibilidades das Ciências Sociais Aplicadas.

Assim fechamos este 2º volume do livro “A produção do Conhecimento nas 
Ciências Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico e 
científico, trabalhando sempre para a disseminação do conhecimento científico.

Boa leitura!

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Não é novidade que o contrabando 
faz parte da realidade brasileira, principalmente 
em regiões fronteiriças, tendo como um dos 
maiores exemplos o contrabando de cigarros. A 
conduta ilícita, tipificada no art. 334-A do Código 
Penal, faz-se muito presente em nossa região, 
especialmente em Guaíra e Foz do Iguaçu, 
principais pontos de acesso do contrabando 
entre Brasil e Paraguai. Todavia, essa prática 
delituosa tem impacto não somente na 
economia da nossa região, mas sim em âmbito 
nacional. Ademais, os cigarros que entram no 
Brasil por meio do contrabando não se sujeitam 

ao controle sanitário, de modo que possuem 
formulação duvidosa, o que pode gerar alto 
potencial de lesividade à saúde dos brasileiros. 
Assim, o objetivo da presente pesquisa é 
analisar o impacto do contrabando de cigarros 
na economia brasileira, com levantamento 
de dados, bem como discorrer acerca da 
atual situação do contrabando na fronteira 
Brasil-Paraguai. Analisar-se-á, outrossim, a 
questão do risco à saúde que tais produtos 
contrabandeados oferecem, considerando a 
falta de controle sanitário. Na presente pesquisa, 
explorar-se-á a legislação, a jurisprudência, a 
doutrina e artigos, com metódica indutiva.
PALAVRAS-CHAVE: cigarros, contrabando, 
fronteira

THE CIGARETTES SMUGGLING ON THE 

BRAZILIAN-PARAGUAYAN BORDER

ABSTRACT: It’s not new that smuggling is 
part of the brazilian reality, especially at border 
regions, with cigarettes smuggling being one 
of the biggest examples. The illicit conduct, 
typified in art. 334-A of the Brazilian Criminal 
Code, it’s very present at our region, especially 
in Guaíra and Foz do Iguaçu, two of the main 
smuggling access points between Brazil and 
Paraguay. However, this criminal practice has 
impact not only at our region economy, but also 
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at national scope. In addition, the cigarettes that enters in Brazil through smuggling 
are not subject to sanitary control, so they have a dubious formulation, which can 
generate high potential of harm to the health of brazilians. Thus, the goal of the present 
research is to analyze the impact of cigarettes smuggling to the brazilian economy, by 
collecting data as well as discoursing about the current situation of smuggling at the 
Brazilian-Paraguayan border. Will also be analyzed the question of the health risk that 
the smuggled products offer, considering the lack of sanitary control. At the present 
research, will be explored the legislation, the jurisprudence, the doctrine and articles, 
with methodical inductive.
KEYWORDS: cigarettes, smuggling, border

1 |  INTRODUÇÃO

Embora a ciência comprova de forma evidente os graves prejuízos decorrentes 
do consumo do tabaco, seu uso expande diariamente, fator que dificulta o 
controle de tabagismo no Brasil. O cigarro representa quase 70% de todos os 
produtos contrabandeados. A questão se torna mais crítica, pois de acordo com o 
levantamento realizado pelo Ministério Público Federal, apenas 10% de todos os 
produtos contrabandeados que entram no Brasil são apreendidos, representando 
esta porcentagem, a problemática da fiscalização realizada de forma inadequada nas 
fronteiras.

Assim, a presente pesquisa pretende elucidar o conceito do crime de contrabando, 
previsto no artigo 334-A do Código Penal, que com a nova redação trazida ela Lei 
n°1530/2015, passou a ser previsto como tipo penal autônomo, bem como a referidas 
punições que o Código se refere para quem os pratica.

O texto apresentado discute a formatação da fronteira e das relações existentes 
entre os trabalhadores responsáveis pela compra, transporte e revenda das mercadorias 
disponibilizadas na fronteira Brasil-Paraguai. Principalmente, procurou-se evidenciar 
através de levantamento de dados, os efeitos de crescentes desequilíbrios que o crime 
de contrabando pode proporcionar em diversos setores da economia brasileira.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

A realização do estudo tem como base o método indutivo, que proporciona uma 
análise geral/nacional a partir da análise particular/regional. Os procedimentos técnicos 
foram baseados na pesquisa bibliográfica, utilizando artigos, legislação e doutrina.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os efeitos ocasionados pelo contrabando são muitos, gerando consequências 
crescentes de disparidade em diversas áreas da economia, considerando que o Brasil 
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deixa de recolher valores significativos em tributação. Ademais, o direito à saúde está 
consagrado na Constituição Federal como um direito social fundamental, sendo este 
inerente a todos os cidadãos, o qual é dever do Estado garanti-lo, como por exemplo, 
através de políticas sociais e econômicas que visem a redução dos índices de doenças 
e outros fatores, consoante a redação do art. 196, do dispositivo acima informado.

Logo, o contrabando de cigarros além de ser conduta tipificada no Código Penal, 
contraria a Lei maior do país, por acarretar sérios prejuízos à saúde da população, 
haja vista que referidos produtos não se submetem às regulamentações próprias 
exigidas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Por este motivo, 
o crime de contrabando é classificado como pluriofensivo, posto que tem como bem 
jurídico tutelado todos aqueles inerentes ao conceito de interesse público, conforme 
acima exemplificado, saúde, indústria nacional, mercado nacional de bens e serviços, 
meio ambiente e entre outros. 

O consumo de cigarros é permitido no Brasil, sendo classificado no rol de drogas 
lícitas, porém, o cigarro fabricado em solo brasileiro submete-se a um controle de 
qualidade, desde a fabricação do produto, especificamente quanto aos ingredientes 
inseridos, além da vedação do uso em locais fechados, bem como limites da propaganda 
comercial, a qual deve constar os males que o mesmo acarreta à saúde, até regras 
quanto ao comércio exterior.

Contudo, o país tem encontrado dificuldades quanto a comercialização do 
cigarro, visando o aumento significativo nos números de contrabando. Dentre os 
vários produtos que em maior escala são contrabandeados o cigarro destaca-se por 
apresentar mais de 70% de todo o contrabando no país, conforme pesquisa realizada 
no ano de 2015 pelo jornal O Globo. Dessa feita, de acordo com pesquisas do IDESF 
(Instituto de Desenvolvimento Econômico e Social de Fronteiras), nas operações 
deflagradas pela polícia nacional no estado do Paraná, as apreensões de cigarros 
ultrapassam o montante de 62,52%, representando 40,51% dos volumes apreendidos.

Outrossim, com a importação de cigarros de origem estrangeira além de não haver 
pagamento dos devidos tributos e concorrer deslealmente com o mercado nacional, 
não se sujeitam ao controle sanitário, possuindo formulação duvidosa, gerando assim, 
alto potencial de lesividade à saúde dos brasileiros, uma vez que na sua composição 
já foram encontradas substâncias como pesticidas, os quais são proibidos no país. 

No ano de 2011, o Jornal Hoje divulgou uma matéria referente a composição do 
cigarro paraguaio, inclusive, a pesquisa foi realizada por Nair Rodrigues Marcondes, 
vinculada a Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE. Em sua pesquisa, 
a mesma demonstrou que a população, ao ter contato com o fumo, aspira resquícios 
de insetos, bactérias e fungos, afirmando que “em alguns cigarros havia quase 30 
vezes o número de bactérias permitido pela vigilância sanitária”.

Visando a alta lucratividade e o baixo risco, sendo que a pena prevista para 
o crime em estudo é a reclusão de dois a cinco anos, considerada branda quando 
comparada com a pena para o crime de tráfico, à prática do crime têm se intensificado 
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na fronteira com o Paraguai, conforme afirma Simonetti (2018), a porcentagem da 
participação no mercado de tabaco aumentou significativamente, de 20% a 45% entre 
os anos de 2011 e 2016, respectivamente, estimando o prejuízo de 9,7 bilhões aos 
cofres públicos no ano de 2017. 

Ademais, policiais estimam uma aliança formada pelos contrabandistas e 
membros do Primeiro Comando da Capital (PCC), os quais financiam o tráfico de 
drogas e de armas, como também alegado por Vismona (2018). O mesmo ainda 
assegura que a principal influência para o contrabando se refere à tributação, que no 
Brasil o produto é taxado em 70%, enquanto no Paraguai, chega tão somente a 16%, 
sendo considerado o menor percentual a nível mundial (COSTA, 2018).

Ainda, Oliveira (apud ANDRADE, 2018), superintendente da PRF do Estado do 
Rio Grande Sul, complementando o entendimento de Vismona, vislumbra: “hoje quem 
está envolvido com contrabando de cigarros também está, direta ou indiretamente, 
envolvido com tráfico de armas e drogas, com furto e roubo de veículos”.

Nessa perspectiva, as autoridades brasileiras buscam a potencialização das leis 
internas, com intuito de reduzir as ações dos contrabandistas, sendo assim, no dia 
06 de março de 2018 a Câmara aprovou o Projeto de Lei nº 1530/2015, o qual prevê 
em sua redação a possibilidade de suspensão da habilitação para motoristas presos 
em flagrantes na pratica desses crimes, além de perder o veículo e a mercadoria 
(PIOVESAN, 2018). 

4 |  CONCLUSÕES

O problema de pesquisa apresentado demonstra que, as práticas ilegais aqui 
mencionadas minam a capacidade de investimento e de renovação da indústria 
brasileira, denotando prejuízos caso a economia nacional ficar inerte a tal situação.

No caso brasileiro, o contrabando nas fronteiras é um problema antigo, conhecido, 
que se renova sem que as autoridades brasileiras consigam controlar. Pela presença 
dessas fragilidades os grupos criminosos que se instalaram nesses espaços de 
fronteira desenvolveram meios e mecanismos para envolver econômica, política e 
socialmente a toda população local.

Esta situação é perceptível nos casos elucidados no artigo, em que o país 
se tornou no ano de 2017 o maior mercado mundial de cigarros ilegais, e que hoje 
respondem por cerca de 48% de todos os produtos desse tipo vendidos em território 
nacional. Isto porque o combate é insatisfatório e sofre constantes baques por decisões 
equivocadas, como exemplo o caso do aumento do imposto na venda de cigarros, que 
se transformou em estímulo à compra de cigarros mais baratos contrabandeados do 
Paraguai.

Portanto, o trabalho mostrou que o mercado ilegal e o contrabando de cigarros 
no Brasil representam um grave problema para o país, sendo necessário adotar novas 
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e efetivas políticas por parte das autoridades brasileiras, para que esses problemas 
sejam solucionados definitivamente.
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